

  

    [image: capa]

  




  




  

    [image: Expediente]

  




  

    [image: Rosto]

  




  




  

    [image: Créditos]

  




  




  

    Dedico este livro a minha mãe, Maria José Messias por sempre torcer e acreditar em mim. Aos meus três filhos: Alysson Halley, Allan Hyero e Arnaldo Hyerócles por me apoiarem com mais esta etapa de minha vida. Ao meu esposo, Arnaldo Alves, pelo apoio a família nas minhas ausências. As minhas irmãs e irmãos por sempre me ajudarem nos momentos difíceis. Ao meu pai, “In memoriam”, por ter sido um idealizador de que tudo é possível com relação aos estudos. Aos meus dois irmãos “In memoriam’’ que faleceram pelo uso demasiado do consumo de drogas (álcool).


  




  

    AGRADECIMENTO




    Agradeço a Deus por tornar possível a realização deste meu sonho.




    Ao meu Tutor, Dr. Aníbal Barrios Fretes, por me ajudar nas dificuldades, ter me encorajado, compreendido e dedicado parte do seu precioso tempo para orientar-me na realização do trabalho de investigação.




    As Diretoras das seis escolas públicas que visitei, pelo carinho e atenção que me receberam e por terem me dado espaço para alavancar as informações necessárias para conclusão deste estudo.




    Ao Professor, Dr. Hugo Ferreira, Reitor da universidade, pela forma humana e educada que fui recebida em Assunção – Paraguai, assim como, pela oportunidade de elevar a minha cultura na elaboração desse trabalho científico.




    A Dra. Professora Carmelita por ter oportunizado essa realização.




    A todo apoio incondicional da minha família e de modo muito especial as minhas três irmãs educadoras: Sérgia Messias; Carmelita Messias e Gediane Messias que colaboraram com as informações sobre as escolas onde foram aplicados os questionários da pesquisa.


  




  

    PREFÁCIO




    Acreditamos que a Prevenção do uso de drogas apesar do Brasil está em segundo lugar no ranking nacional ainda é possível lutar por uma prevenção do uso de drogas, pois a droga devasta o ser humano e mesmo em uma iniciativa primária abordada na escola ainda seria muito importante. Porém para isso acontecer, seria preciso um plano de ação com capacitação, cronograma de várias ações no curto espaço de tempo. Não se aborda o que não se conhece, assim, a qualificação dos professores seria o primeiro passo. É uma causa justa, nobre e necessária de estudo e ação rápida. É muito difícil combater algo que já avançou muito. Pensamos que agora é necessário travar duas lutas: a do combate e a da prevenção com urgência.




    A prevenção do uso de drogas é necessária em todos os locais, na escola, na igreja, no trabalho e na sociedade em geral, somente assim e com ações de rotina podemos contribuir para a melhoria do processo. Precisa de uma força maior, ou seja, sair do papel, deixar de ser projeto sonho e se concretizar para fazer parte das ações estaduais como governamentais.




    Há muito jovens e adolescentes entregando suas vidas as drogas e automaticamente a marginalização, não é uma causa individual, precisa ser conjunta, porém cada um brasileiro pode fazer sua parte, cobrando a quem de direito, incluindo como temas de palestras, sempre que possível nos seus ambientes.




    Esse livro vem retratar a necessidade de urgentemente a sociedade e todos os órgãos, unir-se e apoiar a causa do plano de prevenção do uso de drogas, iniciando já pela prevenção primária, ou seja, no início dos anos da vida escolar, pois essa criança vai crescer, um dia experimentar e destruir sua própria vida, por tanto, convido a todos aqueles que tiverem a oportunidade de ler esse livro a se juntar a outros para contribuir na busca da reflexão sobre esse tema.


  




  

    1. INTRODUÇÃO




    As drogas vêm afetando bastante o cotidiano da maioria das escolas, principalmente as públicas, porque é um inimigo constante no quadro da atual civilização e a população mais prejudicada são os adolescentes, pois estes se constituem pela instabilidade da própria fase do desenvolvimento em um público muito vulnerável ao uso das drogas.




    O homem sempre conviveu com o uso de substâncias psicoativas, utilizadas para funções terapêuticas em cerimônias religiosas, lúdicas e recreativas. As questões que envolvem o uso e a comercialização dessas substâncias vêm se agravando acentuadamente na atualidade, e constitui uma série de ameaças à humanidade e a estabilidade das estruturas sociais, econômicas e culturais.




    Segundo Ribeiro (2005), a escola como uma instituição educativa privilegiada de socialização dos indivíduos, tem sido chamada a mediar esta temática. Portanto, tem havido consequências da ação educativa principalmente no papel dos professores. Entretanto, a associação do tráfico de drogas ilícitas, com o crescente aumento da criminalidade e da violência, acaba afetando a estrutura social e ameaçando a soberania do nosso país, fazendo com que as autoridades assumam cada vez mais uma postura firme na repressão ao comércio das drogas ilícitas.




    Para que se possa atingir satisfatoriamente a estrutura social e diminuir o foco de violência, o enfoque das drogas deve ser entendido levando em conta quatro eixos: informativo-preventivo, político-econômico-social, recuperativo e repressivo. E para reforçar esses eixos é de suma importância à participação da família, da igreja, da sociedade e, sobretudo da escola, no tocante a prevenção ao uso de drogas.




    Se por um lado o mercado das drogas está em crescimento, por outro, está cada vez menor a faixa de idade dos adolescentes que entram nesse submundo. Vê-se claramente que a sociedade ainda está muito atrasada com a prevenção ao uso de drogas, que diretamente está afetando a escola e sem preocupação com os problemas causados pelo alto índice de consumo de drogas, principalmente pelos adolescentes, assim como, da destruição de muitos na nossa sociedade. Estou cada vez mais convencida que é muito melhor e mais produtivo um trabalho de prevenção do uso de drogas do que a tentativa de um tratamento.




    A Confederação Nacional de Municípios (CNM) é uma entidade municipalista com 31 anos de existência, que vem prestando assessoria técnica aos municípios brasileiros e lutando por sua autonomia. Constituída a partir dos anseios dos dirigentes das federações, associações estaduais e microrregionais de municípios que almejavam uma entidade representativa com abrangência, principalmente em nível nacional, para defender os interesses institucionais do ente municipal e que propugnasse pelo seu fortalecimento.




    Segundo a pesquisa da conceituada Confederação Nacional de Municípios (CNM), acima definida o uso de drogas, sejam lícitas ou ilícitas, já matou muitas pessoas no Piauí nos últimos anos, provocadas pelo uso de álcool, fumo, cocaína e drogas psicoativas. Os números estão registrados no Sistema de Informação sobre Mortalidade (SIM), do Ministério da Saúde, entre os anos de 2006 e 2010. Aconteceram em todo o país 40.692 mortes provocadas por vários tipos de drogas, um grande alerta para o país estudar cada vez melhores possibilidades de ações de prevenção sobre o uso de drogas.




    Ainda segundo a pesquisa, o Piauí, estado brasileiro, apresenta um índice de mortes provocadas pela cocaína ou seu subproduto (crack) para cada mil habitantes, de 0,020. Nesses cinco anos, foram quatro mortes só por este produto. Porém, foram suficientes para colocar o estado no ranking nacional no ano da pesquisa, sendo que em todo o país foram 354 mortes. Segundo a CNM sobre a invasão do crack nos municípios brasileiros, só no Piauí, a droga foi encontrada em 137 municípios piauienses de um total de 224, enfim são números alarmantes para o tamanho do estado.




    Ainda tem uma grande responsabilidade pelas mortes dos piauienses, com relação às drogas, o álcool. A bebida matou 727 piauienses nesses cinco anos pesquisados. Em todo o país foram 34,5 mil mortes provocadas pelas bebidas alcoólicas no período pesquisado. Entre os estados com maior índice de óbitos provocados por cigarro, o Piauí ficou em 2º lugar, com um índice de 0,033% óbitos para cada grupo de 100 mil habitantes. Segundo a pesquisa, foram 130 mortes entre os anos de 2006 e 2010.




    Mortes provocadas por drogas psicoativas, como tranquilizantes, por exemplo, foram responsáveis por 11 mortes no período supracitado em todo o Piauí. As duas principais drogas legalizadas no País, álcool e fumo, juntas, segundo o estudo, mataram 857 pessoas no Piauí em cinco anos.




    Espera-se com este estudo, buscar, levantar questões e conhecer a probabilidade de existência de prevenção do uso de drogas nas escolas, e em que nível de conhecimento sobre a temática se apresenta os profissionais da maior instituição educadora do país: A escola, para subsidiar profissionais dessa e outras sobre a prevenção e importância da escola, da família e da sociedade em geral no processo educativo.
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